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Nesse artigo, apresentam-se resultados de pesquisa, cujos objetivos foram conhecer a 
compreensão atribuída por mulheres camponesas à saúde e identificar práticas de 
cuidado e processos educativos desencadeados. Ancora-se no referencial teórico da 
Educação Popular e Educação Popular e Saúde, adotando uma concepção ampliada de 
saúde, que inclui dimensões sociais, cuidado e práticas populares de saúde. Seguiu o 
referencial metodológico da pesquisa participante, sendo todos os sujeitos participantes 
ativos do processo de pesquisa. Os dados foram coletados por meio de observações 
participantes, elaboração de diário de campo e entrevistas cuja temática central foi a 
compreensão de saúde dessas mulheres e suas experiências pessoais sobre o cuidado. A 
concepção de saúde expressa pelas mulheres considera aspectos biopsíquicos, 
emocionais e socioeconômicos. São práticas de cuidado: assistência multiprofissional 
de saúde, produção e utilização de remédios caseiros, companheirismo, diálogo e 
mobilizações sociais. Nos processos educativos utilizam os diversos saberes adquiridos 
nas experiências vividas. 
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